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CICLO XII DE saEçÃo ENTRE E DENTRO DE PROGÊNIES DE MEIOS-IRMÃOS 
NA VARIEDADE DE MILHO BR 6028 - sÃo FRANOSCO 
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A variedade de milho BR 5028-São Francisco, de porte baixo da planta e de inserção da 
primeira espiga de ciclo precoce, tolerante ao acamamento e quebramento do colmo, de bom 
empalhamento das espigas e de grãos semi-dentados de coloração amarelo-alaranjada, vem sendo 
submetida a diversos ciclos de seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos no Nordeste brasileiro. 
Além disso, no decorrer desses ciclos de seleção, essa variedade demonstrou possuir variabilidade genética 
suficiente, o que possibilita a obtenção de um material melhor adaptado às condições edafoclimáticas da 
Região, em comparação com as variedades atualmente em uso- Por essa razão, deu-se continuidade ao 
programa de melhoramento intrapopulacional com a variedade BR 5028 - São Francisco, visando obter 
estimativas de parâmetros genéticos em mais um ciclo de seleção, utilizando-se o esquema de seleção entre 
e dentro de progênies de meios-irmãos. 
As 196 novas progênies de meios-irmãos que iniciaram o XII ciclo foram avaliadas no ano 
agricola de 1998, nos municípios de Nossa Senhora das Dores, Umbaúba e Neópolis, em blocos ao acaso, 
com duas repetições. As parcelas constaram de fileira de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,87m em 
0,20m entre covas. Foram colocadas duas sementes/cova, deixando-se, após o desbaste, uma planta/cova. 
Os ensaios receberam uma adubação de acordo com as recomendações provenientes das análises de solo 
das áreas experimentais. 
Após a realização dos ensaios foram selecionadas 20 progênies 00% de intensidade de 
seleção entre progênies), que foram recombinadas dentro do mesmo ano agrícola, facilitando a obtenção de 
uma geração/ano. A recombinação foi realizada em lote isolado por despendoamento, sendo as fileiras 
femininas (despendoadas) representadas pelas progênies selecionadas e as masculinas representadas pela 
mistura das mesmas. Foram selecionadas 196 novas progênies correspondendo a uma intensidade de 
seleção de 20% entre progênies. 
Foram considerados os pesos de espigas, que foram corrigidos para kg/ha a 1 6% de umidade. 
Realizaram-se as análises de variância por local e conjunta, baseando-se no delineamento em bloco ao 
acaso. 
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As estimativas dos parâmetros genéticos foram obtidas da análise de variância conjunta, as 
quais tiveram seus quadrados médios ajustados para o nível de indivíduos, obtendo-se, assim, todas as 
variâncias expressas em (g/planta) 2, conforme as expressões apresentadas por Vencovsky (1978). 
As análises de variância por local e conjunta revelaram diferenças entre as progênies de meios-
irmãos a 1% de probabilidade (teste F), indicando a presença de variabilidade genética entre elas (Tabela 1), 
evidenciando a possibilidade de sucesso na seleção. 
Na Tabela 2 constam as produtividades médias das progênies selecionadas e avaliadas e das 
testemunhas, observando-se que as progênies selecionadas com média de 7.61 8kg/lia superaram em 
18,6% e 3,4% as testemunhas BA 106 e BR 3123, respectivamente, demonstrando bom potencial para a 
produtividade. 
As magnitudes das estimativas dos parâmetros genéticos (Tabela 3) ressaltaram a presença de 
suficiente variabilidade genética na variedade São Francisco, o que, associado às altas médias de 
produtividades de espigas, mostraram o grande potencial da variedade em responder à seleção, o que 
permitirá a obtenção de um material mais produtivo e melhor adaptado às condições edafoclimáticas da 
região. 
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TABELA 1. Quadrados médios das análises de variância por local e conjunta (9/planta), médias de produção 
(g/planta), coeficientes de variações (96). 
	
Xli Ciclo de seleção na variedade BR 5028 - São 
Francisco. Sergipe, 1998. 
Fontes.de variação ...Grausde 	 :... • Quadrados médios 
. 	
.. 	 .... 	 ......... liberdade... 	 N. Sra:das Dores Unibaúba Neópolis Análise Conjunta 
Progênies 195 	 626,3 886,2" 644,0" 1029,6" 
Interação (PxL) 390 	 - - - 559,7" 
Erro 195 	 198,5 127,5 127,6 - 
Errornédio 585 	 - - - 151,2 
Médias 140,5 108,4 148,6 132,7 
C.V.(96) 10,4 10,4 7,6 9,3 
Significativo a 1% de probabilidade (teste F) 
TABELA 2. Produtividades médias (kg/ha) das progênies selecionadas e avaliadas, das testemunhas BA 106 e 





















Média 7678 118,6 103,4 
Progênies avaliadas 6619 102,3 89,2 
BR 106 6470 100,0 
BR3123 7420 - 100,0 
Variação 5111 a 8067 
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